
Brutalmente assassinado, em Austin, o vereador Manoel Afonso
lais uns dias de prazo aos devedores do imposto de lnd. e Profissões
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C�IME �EVOLTANTE 
L U I Z M 11 R

H
A iodivlduos, sem uma formação moral devi­
da, que a c11da passo criam embaraçoe ao 

aelo em que vivem, trazendo-lhe a desharmonia 
1 1  iotranquilidade. São intolerantes, sem pre se 
Irritam qu6odo aos atos e atitudes lhes fazem crl­
lcas, aumentam em seus corações o ódio e o �e­
,ejo de viog11nça e, não raro. recorrem à v10-
l1Dcia para intimidar os seus adversários e dai 
alé ao bomicldio premeditado para afastá-los, de­
llltivameote, de seu caminho, incapazes ou te. 
aerosos de defrontá-los num torneio de intell­
atacia, do qual só poderia sair vit!Jrioso o que 
illlvesse com a razão, com a boa causa ampara­
• 10 direito e na justiça. 

Vltima dêssé grupo de homeQs, que se apro­
llll&m dos brutos e selvagens, pois não sabem o 
IH é racioclaio, sentimento de humanidade nem 
• lei que não a sua, criada exclusivamente 
,-. aervl los num momento de paixão e lou­
.., é que tombou, há poucos dias, o vereador 
a.óel Afonso de Olivei ra, no silêncio da  noite, 
ln nunca mais obstruir a passagem aos que se 
Je opunnam em vida. 

Nova lguess<i, que em virtude do resultado 
6ltimo pleito municipal acolhera em sua vida 
ca ê&ae filho de Minas Gerais, reconhecendo 

nepeitando a vontade da maioria dos eleitores 
Aaatiu, revoltou-se diante da brutalidad& do 
e que, além de fazer derramar em terra 

aaua o sangue de um homem cheio de vi­
compr1,meter o seu conceito de lugar 

liata e civilizado, onde as questões, por 
1érlas que se apresentem, são resolvidas 

tampa aberto, com as parlt!S interessadas 
do só as armas que lhes permitem 118 

Dlo la:içando mão da desleald11de, d a  co­
da traição, do trabuco para abaforem vio 
te uma voz que de outro modo não sou 

11u nflo puderam fazer silenciar. 

Çlaquanto vissem muitos, no modesto cirur 
ta que, um dia, descera das montunhas 

e, um homem cism11do e esquisito, fa;;en 
com a mesma facilidade com que ar 

deaafetoe, pela tenacidade e quase obce 
eom que buscava alcançar os seus obje 
llacla poderia autorizar a lgué:n a cc,mcter 

crime de Austlo, e já agora, em face 
lameatâvels consequências, muito menos 
o braço criminoso.

tenente coronel F<eul Garnler d 'l Silve, à
- no11a Ddegacia  de Policia há lilo po1..­

' vê.1e frente a um assas;;lnio pratic::do
frio na pl:'s&na de um vereador (· leJto 

ra Municipal de Nova Iguus�ú e, por rõrço 
função de aut.iridnde policial ,  c l.Jqm•1 n s i
D1abilidade de abrir  e d irigir rigoro,;o ln­

' a llm de apurar º"' !atos dcvnl11mente, brir o criminoso ou criminosos e npuntá lob 
-:O'· para desagravo uos no�i;os brios 1fo

DI, ordeiro e civilizado. 

d e h u m a n a 
(�,,��·: 

0iretor.Secretãrio • LUIZ DE AZEREOO 

N. 1 .638 

Terminaram férias as 
AHTON AZEREDO DA SILVEIRA 

O poda o o•­
crltor argentl­
co Denito Cor­
ra, nosso bonle­
simo amigo, lm-

R 
êABREAf-SE as Porias das escolas. E os •sludanteS' p re go a d o  !leop/Js merrcidos flr,os em que repousaram o c,rtbro dos u m  O t I m 1 8 •intensos lidts do '""º l•tivo, voltam pa,a pros<tguir no mo evangeliza. segundo pertodo, com o mtsmo oflJ de oprtnder. dor, vem pug-Algu,is nao têm lslt mterêss. p,lo saber. D,sconhtctm, 

por compltto, os mole/feios que ,st/lo proporcio11,mdo o êles ºªnd0, com galhardia o tona 
mesmos, pois, se assim ntlo Josst, seguindo n instinto de con- Cidade, contra O avaesalamen .. 
servaç/Jo na busca do btm esta,, procurariam formar uma to do carát-,r. contra ae dee. 
base de conluwnmtos qu, a todo momento lltes seriam úlers cabível• paixões human89. 

I t l M J d d O aplaudido autor de "Eo-na u o pe a vidu. ars torue s• arr,pen em, s vtzes, qua,a. Ire tioleblas", "Medicino. ee­do nfJo d mais pos,tvel recomeçar. Outws nfJo. Desd• ado 
traum com lles a noç4o do dever , o glJsto pelo estudo, que plritual'' e "Radlogralia eepl-
os permite seguir,m snn troptÇJs o cami,aho da cultura. ritual", acaba do enriquecer 

Q d I t t 'd-" d lo a grande patria de Hamon uon ° se pensa n 5 o, sen •-se a neuu, ,..., 0 esco Carcano com mais um traba-ser algo mais do que um simples i,astrume,ito tro,ismissor d, lho interessante : "En tornoconhecimentos. E' absolutamente neussario, paro que ela 
pr,ench a s,us obj,tivos, que esttnda Sllu raio de aç/Jo ª" o 8 la Esplrltualldad Humana'' 
,.tucoç(Jo do.< jovms o lla wnfiados. Esta miss4o , a mais (prosa e verso) 
diftetl pela diversidade de elementos co,11 os quais ltm o pro- Corra procura esclarecer as 
tessor de sJ ltaver e bem dislingr,ir para imprimir a orienta- consciências retardatariaa, lo­
ção mais co11vmiente a cada tipo partícr,/a,. Consiste, pri,i- dlcando-lhes como se curam 
c,patmenle. em 1ncutír bo,as hab,tos, entre os quais esta o do os males que afligem este 
estudo. Neste ponto, porim, a escola n/Jo pode prescindir do mundo de desilusões e des­
ta,, predomma,rte na formoç/Jo do carater, por ser o primeiro enganos. 
ambiente com o qual o índítJfduo entra .,,. contacto no inicio . "Se a raça humana conee­
de sua formação e aquele qu,, lls sente mais de perto. O lar guir um dia alcançar o aplce 
tanto pode ser um prestimoso auxiliar da escola ccmo da per!elç11o intelectual. mo­
um dtstruidor i,iveterodo de tudo qua,ato a escola poderia ral e física, isto terá sido uma 
conseguir de bom. Para sunar os inconvenientes dai advindos, obra da medicina", - to!irma­
pais e professores devirnn manter um contacto p,r,nanente va Descartes. 
pura que, os primeiros, assoberbados pelos wmpromissos da Na época que ntravi,ssa­
manuttnç4o da casa, na maioria dos casos d�sconhtudorts m o s, do mais vergonhoso 
dos progress�s da pedagogia modema, pudess,m tomar conht- mercantilismo - f\ tarefa de 
cimento das noçlJss. pelo menos elementares. de puericultura escrever para o publico com 
e se obltr thsta forma um maior rendimento na boa prepa- boa fé, com talento, com ee­
raçâo do homem de amanltfl. tilo. - de!ende�do um eubli-

E n6s, principalmente agora, tudo temos que fuzer pela me ideal, sob a mais caracte­
educaçflo dessa juvenlr,de que desabrocho. TIJda esperança re- rietica franqueza, constituo
<ide ai. Ela 11/Jo pode falhar porque, apesar de tudo, a l11sf6 um arrojo . . . 
ria n/Jo anda para t,as. "Um grande espírito é sem-

OlRRA\ DlE lENGRA\N IDlE�I 
cn�llENTO IDA IPATR�A 

MARTINS DE AZEREDO 

Vinha111 sofrendo os municípios brasileiros, antes 
de o pala entrar no regime conetítucionul em 11146, as 
consequências de uma demasiada ceotralizaçi!.o do po­
der. que se observava sobretudo na supressão a au­
tonomia municipal, na !alta do locentlvo às sull9 fon­
tes de produção, e o que era mula gravo : na oproprla­
ção de parte considerável de sua ren�tl, qi:f' pocler!a 
ser empregada cm obras públicas locais lned'ávele. 

• • •

Depois entrámos cm novo !11 �. dll r n 
llvre-1rbltrio do govêrno anterior, gonu l r,. r o 
de uma Çarb democrática, em cujo corpu. s a 
um pui:ilo do legisladores mais couc1ente rll real1,:,a­
de brasileira, 11s u�idadei da Fcderaç!l.o, h l j t. -
po relc�adae a segundo plnuu como 4w.l 
sem lmportâocl!, como se o lortu1 clll'.'. �·o do 
nomia não rrpresentasse. ulios.1, o base �ólldu 
qucza da !'átrla, foram eacootrur um pouco J, '7 o 
que merece o seu povo. nno d�sesperaoç do lilnde do 
o seu labor, olgum dia, vir a opreseotar um bum rc
sultado e a suu colaboração umt\ recompenso que .e :,. 
é Justo ao esperar. 

. . 

• 

Um dos dl,posllivos coost,tucioaais quo :avore­
cem os municípios, c•Jmo o § 4• do urtigo t�. que 
manda lhes •,·Ja dado, pel:i. UnlAo, dez por cento !lo 
total que urrecadar !lo imposto do renda e proventos 
do qualquer espécie, õ que ac•b• de rcaular, pelo de-

pre um bom escritor''. Já o 
disse Heoan. 

O presente volumo trans­
creve. na Integra, a nossa 
despreteociosa •preciação de 
"'Medicina espiritual", ao lado 
de conceitos da critica eru­
dita. 

Assim cooclue Bcoito Corra: 
" ... Ahora blen, permitldme 

!leciros que por c l  camloo do 

la espi.-ll,mlidnd. y ,·n t ,ruo de Cllu, pvdet0oi, logrut lo mejor de lo mejor; votá en cada cual, y todos eo un ea­trecho abrttZJ unimos p•r• 
bieu de todo•. y como un solo hombre, y uo elemento, al­
canzaremoe la meta deseada 
si nos propon�moa siocer11-
mento allaullr los escollos y 
guijarros, despojándonos el 
lastre, que por desgracia ne­
vamos tl cuestos. 

?Quê mejor oi de dulcl!icar 
las esporanzas? 

? Q ué grato eeri,i si el ser 
humano contemplara la hu­
maoldad, con uo !colo meuo• 
opaco ? 

P a r  a los que luchama. 
abiertamente. en que todo• 
los seres !ormen un núcleo 
básico. compreo;lemos que 
por el camioo de la eeplrl­
tualldad. se !legaria !orzoaa­
mente a los más apartada. 
rincooes de la subcoocleocl'I, 
elevándola a la qumta cseocla 
de la eublimidad. 

Seamos el !ervi9nte depo­
eitarlo de la nueva orienta­
ción eo marcha y avancemo• 
elempre bacia la iotegrldad 
de lo racional y la compren• 
elón, que involucra el v�rda­
dero pedestal en el !uero hu­
mano, y ai uo cruzarooa de 
brazos. ta eo�iedad tendrã la 
razóo de eu existencla. ai 
cumpio co1 el precepto divi­
no y sacro dei amor". 

Benllo Corra tem e'll pre­
paro os seguintes trah•lboe : 
··Sol N3cieote" . .. �Jevaciõn'' e 
"Arpegios", poesias; "Galeria 
de argentinos ilustres". livro 
didático, em colabornçilo com 
o festejado escritor José Blb­
berman. 

Agradecemos, penhoradiBSI• 
mos, a ofert� de "F.n torno a 
la Espiritualldad H111ran""• e 
n amabilidade de tão �xprc•· 
alva dedicatória. 

creto u. 2á i&i. u or l·rcoiJcutu <ia ltepul.Jhca, consl<io­
raodo-o como ·•o ponto !le partida para uma filso de 
intenso ap�rlclçc,a1uenlo dos l11tores básicos da orga. 
mzaç!l.o oaclonul'". 

- Comenta-se que o Joeús tio C11stro Vieira vai mu·
dar de prolissllo. Será verdade •> 

Uesdo 11uo nllo desapareça, coa homens públi­
cos, o espírito muolclpalleta, restituindo as comunas 
ao seu !le,·lcto lugor. 11or certo ela• h!o-do realizar 
oei:uram�ntc o que lhes compct..-, que "· nada mala 
nad• menos. que a obra do cngrandecimooto da l'átrla. 

·-----------�--,-------

- Cou!easo quo alada 01!0 sei o razlo d�;scs comen­
tários ... 

- E' que GHe vereador cstJ!. nounc:a,do para breve, 

nr•ta cidade. a abertura de uma casa, quo terá O nome de
Pcixarill Soreia. 

- Eotilo, meu amigo, po1e crer. <, uma distração de 
,loeúa, que procura repetir o mllogro doe peixes ... 
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C0RREIO DA LAVOURA 
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Assassinado de emboscada o vereador Manoel Afonso de Oliveira 
a crimt1 cau•ou re volta ne•t• cl­

dad11. - Em ação a Pollcla p�ra 

deacobrlr o crlmino•o• . 

_
sa,u o

entêrro da Cljmara Wlun1c,pal. -

Homenagsn• da Prefsltura, do

Logi•la tl110 e da U. O. #., 

Coa!orme já foi am­
plameote no!icin:lo pela 
imprensa, o v e r  e a d o r 
u den istd l\faaoel Afonso 
de Oliveira, quando #<e 
dirigia à sua residencla 
em Au•tio, à noite de 3 
do correote, caiu numa 
embosc,ida proximo á

guari'ta d11 Estradd de 
l•'erro, �endo ferido mor­
talmente por arma de fo. 
go. A vitima, antes de 
cair morto a doi� passos 
de sua casa, situada à
margem da lmha ferroa, 
ain!la teria feito uso de 
sua arm�, para revidar 
ao assalto de seus bar­
baroS' 1nimigos. 

R emovido o corpo pa• 
ra o necroterio local 

A P()Jlcia, tomando co­
nhecimento do homicí­
dio, provHlencion a re­
moção do cadaver para
o necroteria desta cida 
de, onde o medico legis­
ta procedeu à autopsia 
e constatou ferimentos 
pe:ietr&ntes no torax. in­
teressando os pulmões e 
a aorta, com hem orragia
lnlt!rna cons6quente e 
an13mia aguda. 

e barbuo crime re, 
voltou a p opulação 

local 

A noticia do barbarc, 
cri:ne, que se espalhou
nesta cidade logo às pri­
ID,:!iras horas do dia 4, 
revoltou a p o p u I a ç ã o
lguassuana, que conhe­
cia o vereador udenista 
Manoel Afonso de Oli 

veira, desde o inicio das 
rimniões na Camara Mu­
nicipal. Revoltou-se so­
bretudo aela covardia e 
brutalida.d e com que ti­
raram a vida, na calada
da noite, àquele modes­
to cirurgião-dentieta. 

Em ação a Volicla 

A Policia, apó3 o ho­
micídio, entrou logo em 
ação, fazendo diligen­
cias e ouvindo varios 
moradores d e Austin,
Inclusive o gu'1rda can­
cela Manoel da Silva,
que parece a pessoa em
melhorea condições de
fornecer á Policia as 
informações neceRsarias
para colocá la nad pe 
gadas do ae,a�sino. 

Removido o corpo 
para a eamara 

Municipal 

neral do vereador Ma 
ooel Afonso, fez remo­
ver o seu corpo para a 
Camara l\lunlcipol, de 
onde saiu ás 17 horas, 
com numerosv acompa­
nh11mento, para o cernl­
terlo publico local. 

() a deus dos amigcs 
e companhei ros de 

Manoel l\fonso 

A o  baixar o corpo de
Manoel A!ooso á sepul­
tura o. 7.951,  do  quadro 
9, !alaram o p11dre João 
Mü,ch, o dr. M1:irio Gui 
marães em n o m e da
UDN, o vereador Jesús 
de Castro Vieira em no­
me da Camara l\Iunici­
pal, o vereador de Rio
Bonito Rui  Loureiro, o 
sr. Alciodo Rafael em
aome do PDC e o sr.
Vitorino James em nome
dos funciooarios da Ca­
mara do D. Federal. 

eor�as

Sobre a sepultura do
vere:::dor u denista bar­
baramente assassinado 
em Austio, vfom-se três 
coroas : Homenagens à a
Prefeitura, da Camara
Municipal e d o s  seus
companheiros da UDN. 

Festival do 
Vasqniqho 

Será realizado hoje nc 
c•mpo Jo Morro Agudo F.
C ,  o 5° Festival do V2squi­
oho de Morro Agudo (c•m 
panha pr6 pr2çi de espor­
tes), o qua l  terá os srguin 
tcs jogos : 

Central x Est. d' Alv•; Es­
treh x 11 Unido,; Aspiran 
tcs x Comb. Seroix; Prima­
vera x B ij, Flor; B c i i •  
Flor (Coelho da l<.och2) x 
Morrn Agudo e V.1quinho 
de Morro Agudo x York 

Para esse sensacional en­
c�ntro a Direção Técnica
do Vuquinho convoca : 

Nestor, Bug2de, Franci•co,
Atili,,, Bido, Alberto, An·
gel ioo, Nel,oo, Lecilio, Bal­
tazar, Armiro, Olaria, Wtdr 
e Hdio. 

Domingueira 

Q n a d r i n h a s 
{l,,jt· vou ln·ando a t:ida 
)tmpre n amor a procurar . 
1/as 11éin o f'llCrmtro, querida, 
':it m u J ,,: do leu e l/iar ! 

L l A1 A 

1/c,U ,11111;;: 11 VlSilaufc, 
u,Ju tens ao fe1t dispor : 
-li..'�" tü�, ,,urc vinho,meu Lar; 
e nJ0 queiras meu amor ... 

LUIZ OTA VIO 

DATAS INTIMAS 
[qzcrum anos neste mês : 
- 2, sr. Tito Ferreira; 
- 2, dr. Ceil Cunha Tlnoco; 
- 3, d- Carmen Bernardes

Weroeck. esposa do e ·. Hena­
to Werneck; 

- 3, d. Ltdia de Sousa Fi­
gueiredo; 

- 3, vereador Alcehlades
Soares de Melo; 

- 3, d. Celia Cardoso Sil­
va, esposa do sr. Pedro L. da
Silva· 

- 4. jovem Jandir do Reis
Vieira; 

- 4. prol • Evangelina Silva;
- 4. d. SUvia tiampaio; 
- 4, dr. Renato Pacheco

llarques, ex-delegado de Po­
licia neste Municfpio; 

- 5 menino Dilson, filho do
sr. Di�genes Palmeira e de d.
Jracema Palmeira; 

- 5, d. Zenith Duarte Letil, 
filha do sr. José Duarte Inês; 

- 6. jovem Duclio_ Nicolau, 
aluno do Colegio Militar; 

-· 7, sta. Marli Pereira San-

t
a

�
;
?. m e n i n a  Helenice F. 

�foreira. 
Fazem anos h,>je : 
- jovem Maria Francisca 

de Lt>mos; . 
- jovem Francisca V e r  a 

Baro:11; 
- sr- Artur Argenta;
_ d. Alvaceli f_ do �ascl­

mento. esposo do sr. L�falete
do Nascimento; 

,;, f \V , ' \ 
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Essa garota que apareceu aqui num 
dia bonito d� sol . oncilnlanrl� logo a gente
com o brilho lnvulgur <Je seu• olbos amen­
doados, al�m da simpltcidade e simpatia 
que lho reKlçam o porte gracioso. merece
tõdas as homenagens dos que salJem real ­
mente apreciar o que é belo e sublime. Seu
nome é uma síntese feliz do que ela nos
parece : Santa Roe& .. 

• • 

Parece que a elegante K c_ já se con­
venceu que não pode modil1c&r o seu in­
quieto gal!í. Melhor será deixá-lo de mão,
pois é um pássaro que, mesmo sem asas.
dá giros e mais giros sob a inspiração de 
Cupido .. 

Jã o grande Goethe dizia que "o hem
e_ o mnl nlio nos vêm porque fomos predes­
trnados à desgraça ou à felicidade, mas 
{Iorque somos criaturas humaaas que de­
vem esperar tudo e se modelar para tudo
suportar. tudo vencer''. 

A st&_ M. C. I. se inclue entre as mo· 
renas mais chiques desta Cidade Perfume.
Dizem até que ela parece um delicioso sa­
polf... que u geoto vê, gosta e tem vontade
de apanhar ... 

'l'odos pensavam que a formosa sta.
M. n. havia encontrado o seu par, aquele 

que deveria acompanhà-la em volt�ioo 'UDta sob o som de uma lin�a yalsn. desea, 411 despertam o nmor em toctaa ns criahuie:MRs redondamente se enganaram. Aqaei. mocinho alto e lino está "navegando• Plr 
outros mares, e bem à vista de u111a 11, reia que o domina ... 

•

Pensa Menotti dei Piechla que "!� 
ao mal de amor nossa alma adormectda, 6 dormir sem sonhar, é viver sem ter 91' Mas a mãgua que ronda a alegria de !lellt, entra no coração sempre que o eaco­
aberto''. 

• 

Em muitos lugares, até nos ce111ree mais importantes que ditam a moda, a. o,&, 
niões se dividem a lavor e contra a 1111 
comprida- Qu,.nto às iguassuanas, eelão 1, 
cando francamente da nova moda. illdlla,
rentes aos gastos maiores com sua ,toilette, 
De muitas. confesso. não gabo o gõsto. Ili, 
gumas, porém, parecem mais chique, e b, 
mosas, como, por exemplo. a sta. L. R. Q. 1, 

• 

A sta. M. A. S. está voltando ao 111 
antigo cartaz. aliás merecidamente. A Dt, 
rothy Lamour iguassuana está cada ,. 
mais glamourosa e, parece, Cupido lldi 
acerta-não-acerta com a flecha no aeu ea, 
ração ... 

D R_ C O I S I N H A 

I M P OS T O D E PEIXARIA SEREIA 

lnd. e Profissões 

Segundo • Resolução nº 33, 
da C,m:ra Municipal de
Non lguass6, jí s2ncionad• 
pcl0 Pnfcito, e�tá prorro· 
gado até o dia 15 dc,te o 
pr2zo para a cobnoç•, sem 
mulu, do imposto de ln­
du,tria e l'rofis1ões, relativo' 
ao 2º semestre. 

Esti anunciado a inaugu­
r•çio, por estes dias, à rua
Marechal Flori2no Peixoto,
u31, d2 Pdxui2 Serei,, ins· 
uloda higienicomcnte, a fim
de bem ser vir a população
local, que poderá encontrar 
ali, a qu2lquer hor•, peixes
e cam.rões fresco,. 
-----·- --

Cine Verde 

_ menina Jrani, !ilha do s r  . . 
Viriato Curoeiro Barbosa e 
de :1. Gilda s,Jvcstr, Barbosa. Torneio de Caça 

HOJE - Jornais Nacional e 
da Fox; um deserlho; o ll lme : 
"A volt� de Monte Cristo",
com Louis Hayward e Barbara
Britton; e o lrnal do f i lme e m
série : "0 falcão da llorest•". 

- Em recente enqllCII 
rc2liz2da oo Rio, corre • 
maiores expocnres d• litlll' 
mia 02cion2I, 2s obm dt 
G. F!.ubert, "M2d,mc � 
vary" e "Educ2ção_ Scna­
mcntal" for•m clam6c,dai 
entre as' d, z primeiras pro­
duçóc; de lic,r2tur2 ma., 
di2I. Arr lllS serio IaoçadP 
proximamente por cditOII Pilhas de lguassú P. G. 

2, a puração do concurso para 
Rainha do filhos de lguos,ú F .  
e. , i<ita em 3-V lll - 1 94ij. 

1" _ Ana Cardos.o 
2º _ uayse Gom�s 
Jº _ lolonaa � ntunalo 

V O t O S
4 32� 
1 .900 
1 10\J 

l!ITI3 A g"acios l D ·y r 
lia� ,,�1,,.t.,· e 1t .. 
ao t• �• , d , a 

J � 

ttlJI' l r t �� 
b, OJ P:, . 
h· "' Jb :J 

Colocação dos concorrentes
até 4 de ag1sto de 1948 : 

to lugar, ten. Roberto CabrJI,
426 p�ntos; 20 lugar, Guarino 
P:iarello Stmonato, 279 pontos;
3• lugar, Caetano Zanottl, 271 
ponlos; 4° lugar, Frederico l'e­
retra Fernandes, 190 pontos; 5° 
lugar, Arnaldo Palmeiras, 1 13 
pontos: 6° lugar, Manoel J. R•· 
beiro Filho, 90 pontos; 7° lu­
gar, V JIMmlro da S Iva, 35 
pontos; 8• lugar, José Maran 
dola� 32 pontos; 9° lugar, Cesar
Palmeiras, 24 pontos; !0° lu ­
gar  FJr mlno Carlos Mendes, 
12 pontos; 1 1 • lu2ar, José Fon­
sec;:1 1 5 pontos; 1 2° lugar, Pau­
lo Baía Mont<iro, 3 pontos. 

Dr. [arvaln� �e Rezen�e 
MÉOICCl OCULISTA 

C o a s u l l � r l o :  
Rlw flun, �s Aaes, JJj 9° c.n J 

- l<.o de J.>n :iro -
IIOH.\RIO � ás 1 1 11} e 14,"' 3l' 7,X! 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA­
Jornais Naclor.al e Paramount;
o drama : "Mascara dlabollca",
com Anita Loulse e Jlm Bannon;
e o filme : "Colhella sei.agem",
com Allan LadJ, Dorolhy La­
mour e Robert Preston, 

QUARTA E QUINTA-FEIRA
- Jornal Nacional; o lllme : 
"Rua do Perigo". com Jane
Wlthers e Robert Ltwuy; e o 
drama : "Paul&", com Glenn 
Ford. Janl&· Carle r e B a r  r y 
Sullivan. 
· SEXTA, SABADO E DOMIN 
GO - Jornais Nacional e da
Pox; um desenho; o drama : 
"Ta,zan, o v lngado1 " ,  e o m 
Johnny W clssmul ler; e o Inicio
:..lo f lme nn serl� : '"Marte ln•
vad� ;1 tt1 ra.n . 

Aviso ao público 
O Hultl c.,a,t, 51/0 d rua 

P,;,_u/,J de Fronlin. 60, d• pro­
fmedade t/., dr, Nelson Benja. 
min ,llonçtlo, passou a chamar­
�c "lguas:ú -Hot�l", em hom,. 
nagem d nossu bela cidade. 

3-8 
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pautist2. 

- Máximo Gorki 
foi um rcvolucion:!rio lpe' 
nas te6rico. Dirigiu M 

rr 
volução de 1905 cm t
cou e, devido a ela, 
prew e ,xibdo. 

A Prefeitura Munici­
pal, tomando as d�vidas 
providencias psr:i o fu. 

H o j e, na sede do 
lguassú, vai realizar-se
mais uma domingueira 
dançante, com inicio á� 
20 horas. 

Nova residencia 
DR. ALFREDO SOARES 

BEL() He>R IZONTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Para doentc-s do aparelho respirat<.rio. - Diret.Qr · Dr. Lo1z
de Az.tredo Coutinho. - .Alimentaç1io boa " cuidada. - l'o.ca 

motorn - Raios ultra-violeta - RAIOS X. 
A•enida Carandai n• q38, - Fone , \l-151a. 

-------------------..:

O ir. A.1t IO dc, C:,H·IC
Bcaito vm a � l ª l)f. ç 1 l. 
ofe;rccr a e fos <. :1 �, u 
distintos lrr g )(, • c.u.i , ( v .. 

rc�idtm. 1, 5 ru, R .11 ni;.c i h:""
UOJ, 2.Z, OC"'U (;.I t._J • 

l. L I  N t C A C l{ I A N Ç A S

.O�Sl L TOl!IO i::u , B rn1rdín1 Mdo, l8t7 . t> aod. • Sola l i  
2 • 1 :-- • 4 e r, - S �, das 15 .Is 17 horas 

R l:Sl'J[�C I \ : í."uJ Antoruo Carfos, 145 ... Tdchoe 288 

-----------== -.....-..--c: �'.DII&;--------

- C,milo C2strl0
1 
e-.' 

co que ,e c,sc,u P' • 
me ira vc z aos 16 ano•, • 
e convivru com urn1 
na de mu lhae,, 1cnJo 
1ilcira .:a � u 1 coniP"r 
'º c.:-mp,) J· •UJ nicrtt, 
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--�ORREIO DA LAVOU RA 

;,reitora Municipal de Nova Igoassú 
3 

-== 
11, e s o l u ç ã. o D. 29

Olspõ• sobre . f!•.nç:ão d• lmposto1 às institulçô•t de en�lno primario • 1ecundório exlslente1 nes • Munlcrpio. 

A Cimara Mnniclpal do Nova Ign_onú, por scos reprosent•n· 
ICI legais, decreta o eu prom�li:o

. 
o sa,c1ono a segninto ResGloção : 

ArL Jc- - F'!ª co11cedi_da ueo_ç!l� dos impostos predia•, tcir 
r(IOriJI e de indú!lnas e. prof,.,õos 1nc1dontu sübre as rnstitc·çües 

ntinO primário � serondáno. 
•• pa.roi:raro Umro - Gourllo dos brneffoios deste arti,:o os
-,,ri•úrio• de colegios q_oe tenham a obrigação contratual de 11• 
�erem o p1p-ameoto desses tributos. 

A,rt. 2• ..:. Ficam _isent�s do pagamento das taxas do trans­
.... ,ia e averba9ão .º'· 1movois ex�ressamente destinados iL criação 

111pliaçlo de uistttu1ções do ensino. li Art, 3> - Os_ imoHis beneficiados por tsta ltt plgorlo em
- 115 tuu referidas �o art�go 2°, �aso se verifique desvirtua· 
... to 11 aplicação do� 1move1s ao_s f1n, a quo se destinam, bem 
_.. 11 bipotcse do vuem a s�r aheoados a ttrc<:!iroi. A.ri ,• - A pres•n�e le� entrar! em •igor na data do soa 
__ rMoitadas as d1spos1ções em contrario. 
r"''-fuieitura )Inoicipa.l de Non lgnassú, 27 de jolbo da 1948 

SliBASTÜO DE ARRUDA NEGREIROS - Prcfoito 

P O R T A R I A S  

o Prefeito :llunieipal de Nova lgnassú, asando das atribui­
,- ,11 lhe confere a legislação cm vigor, 

Couredl!, nos termos do art. 28, § t ·, do d!creto ... tei n. 6871 
.. 1 •• ro .. reiro de 1943. o de ac61do com o laudo medico;ao ox­
..-•ratio diarista, Josó Tomaz de Pontes, oito dias de licença, 
• aJarjo inlfgrai, para tratamento do sande, a partir de 12 do 

--';i.raitnra Municipal de Nova J'guassú, 21  de jnlbo de 19'8. 

JIHOI" nomear, do acllrdo com o art. 268, do decreto-lei n. 
• .. 28 de ontnbro de 19i2, Nadir Teixeira de Sousa para exer­-. -o substituto, o cargo de Professor, do Qoad;o Suplementar, 
(llall o impedimento do respectivo titular, Elzira Guimatães dos 
.... PiJDoatel, qne se encontra em gozo do licença especial, a 
1111* •• 21 do corrente. 

Plt!titua Jlunicipal de Nova Jguassd, 26 de jnlbo de 1948. 

Bllolve dispensar o Fiscal de Dilltrito, Classe "L", do Qna­
• D, Vlldomiro Sampàio, da função de Encarregado do Seniço .... u Iupeioria de Rendas, do Qnadro IV, a partir desta data. 

Phfeitura Jlnnicipal de Nova Jguassó, 28 de julho de 1948. 

a..ln, aos IA!rmos do art.. 229, parágrafo nnico, do decreto­
W a. IM, do 28 de outubro de 1942, snspender vor quin,:e dias o 
....., lslnlaumerario Mensalista do Qnadro Especial, José 
laltlio •e A.aeredo, como medida disciplinar, a partir de 27 do 
..... 

PnWtara Jlunicipal t!e Nova lguassd, 28 de julho de 1948. 

llllohe designar, de acõrdo com o art. 88, do decreto-lei n. 
tlll, .. 18 de outnbro de 1942, o Inspetor de Rendas, Padrão "P", 
• q.lro Suplementar, Rafael de )!atos Costa ?•ra exercer a 

.. laeurogado do Serviço Externo da Inspetoria de Ren-
.. Qudro IV, a panir de Jc de agosto do corrente ano, 

Pnfei111r1 llunicipal de Nova Iguassú, 30 de julho do 1948. 

C.ee4t, nos termos do ut. 28, § 1°, do decreto-lei n. 687, 
1 .. lnmiro de 1943, e de acõrdo com o laudo médico, oo 

·o diarista, Geraldo Francitco do Nasr-iruento, 4 dias 
�
. 

com salirio integral, pua tratamento de saúdo, a partir 
.. oomnta. 
l'll!tiw-a Jlnnicipal de Non Igua.ssú, :!O de julho de 1948. 

C....., aos IA!rmos dos art:;os 161, � 4°, e 163 do decroto -a. IM, de 2!l de outubro de 19n, e de acôrdo com o atestado 
IO 0-ahista, Padrão ·M.", do Qaadro UI, Gastão do Me­

l'"-, 15 dias do licenç•, com vencimento, para tratumcnto 
.... , a partir de 1� do corrcnto. 

Phleilllra llunicipal de Non Jguusú, 30 do julho do 1948. 

Caeede, aos termos dos a;;ii:os 161 ,  § 3-, e 163 do decreto 

1 
L Ili, de 2>; de ootubro do 1942, e de acvrdo com o atestado 

��-�1iliar �druinistr&tivo, E1trano111erario Mensalista, do
�tal, Ar, Soares do Sousa e 'llelo, 4 d.is do hcença, 

lo, par• uatamento de nade, a putir do 16 do eor-

l'lll,i1ora Jlunicipal de Nova Iguassú, SO do Julho d• 1948, 1 IIBASTllO DE ARRUDA NEGRElROq - Prddto 1 

aulo Duque Estrada Meyer 
A D V O G A D O

I N V E N T Á R I O S - C A U S A S  C I V E I S
.. 9ewto Vargas, 78. >ala 2 Tol. 27, 'ú 310• e li ... feiras, 

... l i  ú IG lloras. - SOVA IGUASSl 
�-'leiuo Goao&bara, 17/2 1 .  H•. ondu Satu 1401 /J, Ed. 
.._, Tel1. 2'2- 1783 on 22-i513, (.s 2••, 4•s. • G•s feiras, 

._ 10 b 12 - ir. b 11:1 horas. - mo 

l\\ecanica 
SOLDA ELtTRICA E OXIGENIO 

�� l8llo mee&nico e plaina, consertos do mlqniou 
� IIINma em motoru do combnsll> interna, mon· 
._ • ._DlalDeoto do m�qain,s do qualqo,r ttpo. 

Bi\lencom & Alarcão Ltda. 
li � Março, ZC,Tcl, IJ6-l'iOVA IOUASSlJ"-E. do Rio 

r"'. 

' t  •� - li_

E m  cada refrigerador 

· idaire

está a e,:periê:acia de 28 anos 

de !ideraa1ça em refrigeração !

Cada refrigerador guantido pela mt1ra1 
Frigidaire eat.ã implicitamente garan­
tido também pela General Moton!

Em seu proveito, dce!rute desta dupla 
gnrantia. .. aoolha wn Frigidaire-desde 
1918 o pimeiro e 1'der da rmigeraçãol 

fll81DAIRE • IIARCA EICLUSIYA DA GENEIAL IIOTOU 

Concessiondrio Frigidaire em Nova lguasstí : 

J e ii e R. e 1\ R o e z e

T r a v. 1 3  d e M II r ç o, 4 8 

"orque aparec�  a 
prisão de ventre 

INDICADOR 

lll e d l o o •  
Dr. Pedro Reglno SobrlRho -.\ltdlco operador. Partos. -Consultas dljrlas das 8 •• 111 hs, -R. Bernardino Melo, 1763. Tel. 284.-Nova lguassú, 

O,. Adolpho S. RHende. -Cho1ca Ocral1 Cirurgia, Parto,,Diariamtoto, exceto 6s 2 ... feiras. - Hua ll<rsardino Molo 171 7 -�·ooo 1�. - Nova Igo1isd. 

A d tr o g a d o •  
D,. Po•lo Mochodo-Ad,ogado - R. Oelullo Vargas, 87. fone: 282. - Nov3 l2uassú, 

D,. Antonio Cianl - Advogado,llu, o\\arechal floriano, 2039 • fd. 126 - Nova lguauú. -
,l.a Quitanda, 19 - Tel. 22 4693 
,/1J 0< Janeiro. 

T a b e l i • o 
Cortorio do 2° Oficio de Nota, 

• Joào Billencourt Filho-Ohctal
do lkglstro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio.

D e n t l • t • •  
Lui1 Gonçol.-a - Cirurgião 

Dentista - Dlarlamcnle das 8 j1 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguaasú. 

Dr. Ped,o Santiogo Coula -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
tlclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So and.tr, sala 81 1 .  Tele• 
lone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurgiãa• 
dentista. - Ed. Carioca, 2 an• 
dor, 1. 220, Telefone, 4Z,S9S1. 
Rio de Janeiro. 

De•p•ohant• 

Gin á s i o  �un i c i p a l  A progressãJ do bolo allmen­
lar, no Intestino, realiza-se !(ra­
ças a mo,lmenlos de músculos 
especiais. Se tsses músculos tra­
balham direito, o Intestino lun 
clona normalmente; mas. �e se­
lornam preguiçosos ou se con· 

Eacrllorlo T icRico Co•erclol­
Santoa Netto I lrm6o (Contado­
res e Despac 1antes). Serviço, 
comerciais etn l(eral. Rua dr. 
Getullo Vargar, 22. Tel. 208 -

Nova Iguaçu 

Matriculas abertas para o 
C U R S O  D E  A D M I S S Ã O

N O

Externato Fluminei1se 
S I T O  Á 

Nova lguassú. 

traem dem,is, o Intestino pusa eeNSTRUTõ R E S  
a trabalhar mal e sobrevém a Joao Simonolo _ Cunstrulor prisão de venlre. licenciado. _ Enca,rega-se de Se sofre de  prisão de venlre, construções e r.'construçõe• entprocure o médico, sem demora. l geral e sob a,•minlstração. -SNES. l<<S : f.ua r\lar�chal flor iano, 
------------ 2036 - Casa l i  - Nova lgu1Sstl . 
#&lgon Trigueiro 

Despachante )lnnicipal 
Av. Nilo Peçonho, t3 (Edi�cio 
Niu)-4> anda,, saio 7-Tol. 277 

l<lau l;iua>SI • E. do Ria 

Robe,ta Bo,onl SaorH -Cons­
trutor 1 1c�nc-1ado no Muntcipto 
de Ouque de Caxias. R«lde,tte 
em Nova l6uassú á rua l:.dmur.0 

Jo Soares, 304. 

�J�rndada Laticinios União Lttla. 
Usina e E ntreposto de Leite 

Laboralor101 complclos para anallsee de leite 

M A T R I Z : 

R. Bernardino Melo, 1225=Nova Iguaçu AVL'ilDA FRANCISCA DE ALMEIDA, 1419 (Edifício proprio) 
NILOPOLIS - E,rodo do Rio 

P I L l r l : 

H O R Á R I O : USINA : RUA S. JO.i.O BA TIST \ 50? ([dilicio proprlo) 
VILA MERITI - E. do Rio 

8 ás 11 e 

M á r i o 

J .)  ás 21 ho rils .J t> S É  M R R I R  T E I X E I R A  
SOC/0 GERJ;".Vl E 

� 1 O O O O O O �C< �--�><O><O><O><O><Ot<Ot<Ot<OL"Ot+D 0-1 1>""'0< 

G u i  m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão 
A D V O G A D O S 

ESCRITÓRIO : AV, NILO PEÇANHA, ZJ (EDIFICIO NICE), 2•. ANDAR •• SALA 6 

Das 9 h 10 horas 
H O R A R I O (D I à r 1 • m e n I e)

Daa II ta 12 bor11 1
----------------.... -._ .. , .......... ,-; ................. ___________________ _
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INSTITUTO SILVEIRA LEITE �
-

�
,m
1

, o,
�

ZJ
�

o 20 
[

� lntfJea{Íd!. Aliança do Lar Ltda, /tll E S O U I T A /Ji 
eLASS I F l l:!l\�H '.) oc 1\ L lJ N - 5  R E FE• ') ,l a t r . 

'ic ' i', ' '.:, �J (ü erCRif Qede ·. Av. Rio Branco, 91=5
º 

andar R E N T E  nv E X l\ ,,l C S E ,'1 1:: :::. T H I\L I 1) IJ JI UL 
e u rso de Secr� t a r i a do 

t •  lug,r, Alcy Rob •lro; 2> l u ·  
g H M ...rla Hel�na Vieira e J<J 
Jug;r, Jorge G,mes de Aq ,lno. 

eurs:> de Admissão 

D i u rno 

1·  an , :., D,urt'o 
r :> 'u,  r, li. y r .  IL ._1 S. uz  

e 2"  lu�n. J\j i 1 f <  o ,

1•  i:n.> B D i 1 , n 1 
1 ,  Ju,. r, /\ ,., 1a de_ A 11elj .. 1 

t� _ lu H ,...., n uJl�:'!.1 d 
VJs :m1. .. oe 

1° .10 1 e• � ,tur'l l 
1 lu  r l ' y '-... w1I 

• l 1 r ,  � S l�u. 

F a r rn a c i a  
F :,r -'J· 1J o )rogaria Cenlra� -
J \ r� ... l Florlan?, 2 194, 
i.. ti - J lgu \SSÚ, 0�-

11 i > t rOL.Jtos Seabrlnil 
'. y. f· n1c.:u11co A. P. 

GJ11 HJ1!! V .. ory. 

Cu J Soro:•o Anto"io - S..-:r 
Jo Jugu, lran Rodrlgu?S íl� 

b:!lro e 20 tuiar, G.:�y Ch�a (; 
de $JU'3. canU 

e 20 lt: y r. . . ,1:1 11 , , n t 'IIÇJ i· unairh>_ - l.Jutlhermina 
· 1 ) rr r l dJ > 1 va Rua Mar e .. Noturn:> 

Jo lug ir, W Jlterls L1cerJ1 

e u rso Vrimárlo 

4º ano Noturno 
Jº lugar, Joaquim Silveira e 

2• lug "• Elza Nascimento. 

4º soo Diurno 

1. 

1" lu "
':ia.ncv ... 
�onça e 13 

Jar..:lm 

p lu r 
be: ro t'. � 
da R1'" 1 

r J. L 
L' .,, r_1-

"' "f,n 
''- gu s 

d� [ ;i f..,n 

'. 1 ' 1" 1 l Í< • 
l.,. r1 1 

l '  

1 
f) 1• u (' 

,1 1 11 ri o, ,:'J!8.  Tcl. 86 -
f', JV 1 �U) 

u i. v e r s o s  

D f'm P•r4ira Mont•ne;ro -
, 1 t,utor. Av.  Santos Dumont, 

-� Telefone, t..9 - Nova 
lg ''l J .  

1 0- lugar, lnn Barros G1vilan 
e 2• lugir, Walter Ol ive ira. Vart� R c �rell t " \ill 

I 
a ' 1 >. :.r r la 

; ' r ' • · ,d 5. M. Tor·oco - Copias e pa-Hca• z �--� n -1 1 1 I  P � 
1 

c- � e, 1 r I" ir? (li tri" 

I 

e � h d1ogr1hcos. H .  Uruguaia. 3' ano Noturno 
J• fug ir, José Plnh,lro Dias 

e 2> lugu, Jacy de Souza Gon­
çalves. 

s,1d> u1111 1 lm Ja  ;.i í> ...i r .. HlJ ip 1 1 d p imr- ro n,, 11 ... -10 and. Fone s :  23--4968 cenS> e 1 • , ' lo d · fnl 'º 1 b ,o, ,· lia , ·11 S •iJ C, J iu 23 - 2ôti3 � 43 88:6. 

3• ao l A Diurno 
Jo lugar, Nelcy Siqueira e 2° 

lugar, V1cenl1no Alves. 

do Cur J C, 1 1 11 , .!nr... sid 1 r,n 1 1J1 1 e ,\;iro , <i e n 
d:>!stlnaJ , pa k l3 rc.,d", .:t n .. 11 m . q er l u1 1.r, c ... m 

M�ndioca • alpim - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastiào, 1695 (fundos) 
- !.lelford Hoxo-Estado do Rio. 

3º ano B Diurno 

Caixa E .. oi • d0 Grup > d e No-
1 

� cç n, 1 h ,r, e j.,ea[ m, u­\.'J Jg1.Ja ,U r.1. narl qn o P rtcirJ ,s .\u-
(i.tono '"'::tr ,; 1 b o .. 'l r-:;.clll 

G i n ã , i o  S i l veira Leite mais oi co· r • " qc 011egac 
' ao C!:>Dlh e- m 'nt J d1.. t• ., >., (, i -- -- --

Foi rcquerid  >, junto ao Ml- plss�do n<:sc" ci� J. de � )V" nist'!rlo de EjucaçãJ, a inSp!!- l�:HSSO., Es 11 1,J tlt' R:v �lo J�­ção prd1minir p.Jr3 a fui1d1ção of'lr,J, ios '1,U t, rz: dta-3 ... 1 mcs d'J Curso G n.1s·al em OO�S" ll) j .i lh) :lo 1r J ,. -nd. DõV (' n­lnst1tulo. trs o CJ.'-'·,rc-nt e o ... > Eu, Egcrs 

I• lu;:ar, Gllson Carlos d e  
Souza � 2• lugar, H!lena :M·­
randa. 

2' ano Notu,ao 
\o lugar, Alverny Lop,s e 

W,lllam Francisco Alves e 2, 
lugu, .!hlr Alves. 

2
º ano A Diurno 

T�atro c a  A ,  B .  1,  (-:,rios Moniz Sodró de Araaüo, 
Escri íiir) o .. abscr( �o. O J ult de 
Din•ito : Acúcio Aragão de Sou· 
sa Pinto. 3-3 

1• lu�or, O,valdo Silva e 2• 
lugu, \Vilter Dias. 

2
º ano B Diurno 

1• lu�ar, Josué José dos San. 
tos e 2o lug,r, Aurelio G1v1lan. 

2º ano Noturno 

Pross2�ulnd.l nJ campanha 
p,ra a fund2ção de nosso Cur­
sJ  l,j :nasial,  taremos realizar, 
no  a .ditorlo da Associação 8ra­
slle1r:1 de lmpre:1sa, a 8 de 
,gosto (hoj,) . as 20 horas, uma 
represtnta;ã,) teatral, na qual 
:;c:rá levaJJ em c�na. além de 
u ;n J ,1:igil e movimentado atú 
d� VJ litrl :h.i!!S, a ft! V IS la  Jnti tu 
lad, "A f1l ln do Palhaço", de 
au1�ri1 do prof.  8enedllo Jos� 
S1 fvtir3 Leik. 

A Varanda de Novi Iguassú 
ds Manuel Pereira Bernardes Jr. 

I• lug,r, Alcy.,nr Mora·s. 

-GS'--mlm!ll=:i=•=====--_: _, :-!' e lff ._ 

� E F R I G  E R AvO�E S  

FR I G I D A I � E 
Instalações eomerciais c o m  Unidades 

F R I G I 0 1\ I R E  

Oficinas de consertps e montagem 

J oi.o R. Ca.Nioso 
4.!ENDE-SE A DOMICILIO 

T RAW', 13 OE lii1\R�O, 118 - Fone 272 

Moveis de \•ir.te em g �ral, -:2.ssouras, espanadores, etc. 

Rua �13rech31 Floriano, Zoôl -Td. 6i.Nova lguassú·E. do Rio 

L A U D A N 
Vende e conacrta máq11:ina• 

de ef.lcrevar, · somar, calcu,lar 
e regi:Jtradaras. 

11rtigos para escritorio, e pa pelaria, 

Arquivos e cofres. Fogões a oleo e quero, 

zene dos ulti mos tipos. Rrtig0s de aluminio 

R. Marechal Floriano, 2405 · N. lguassú
.tlllll!!!illlliiíllllnllllllllllllllllllllllll\ll\lllEU:lllll!lilllill!1l!!i:1,111i11,, ,1.::!ii!Eii\1111::1;:;;hill!h1.1,' .1i11im1::;1. u11:t·1111t1111: 1,. 

i Armaz®m hud � 
; ���riz : I?�a-,a. 14 ele Dg:;�em'b ... 
; Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 F 
I! .,.- �·� Tel. 67 e Praoa da ftfa�r-;z, err: 

-, F�l\NCISCO 

- ,.,,. Conserveis, bebida";; 1".ar:' "'.'l 
Secos e m olhados de primeira qu.:I tiac'i

Entregas a domicilio - v11:.r O 

1 
13 � 

r;,unlclpio de F-J�--r� lgu� -,

�lllllllllllllllllll\lll!Ul!i!i. u ' , · ·;i· r .. · 

'E"e!o 4a':f: 

l ;lo ria 1, �.3 ·

iJ-
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R I V  O E  J 1\ N B I R t:> 

Carta Patente n. 113-Expcdida pelo Tesouro Nacional 
Plano Federal do Br.:isil - "X" "Y" "Z.'•

e "Plano Aliança" 

Resu!lado do sorteio realizado no d!a 28 de ju,ho de 1948, pela Loleria federal do �rasll, de acõrdo com o •Wco 9º.do Decreto-Lei �- 7930 de 3 de_ setembro de 1945, revlg,i. 
rado pelo d< n•. 89o3 de 26 de 1anelro do ano pp. coa. forme circular n', 2 da Diretoria de Rendas Internas de 8 de j ,nctro de 1946. 

Vlano Especia l - premiado o N. 75Sb 
,5:6-Milhar-Primelr'.' premio no valor de  C� IO OOO,oo 

556-Centena- Premio no valor de - Cr� 1 .200,00 
Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 300,00 

Vlano Vopular-premiado o N. 7 S S b  
7556-Mllhar-Primelro premio no valor de CrS 5.l00,00 

556-Centena- Premio no valor de , CrS 600,00 
Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 200,Q) 

" V L 1\ N 6  1\ L l l\ N � l\ " 
Série 3, Numero 7556, no valor de Cr$ 50.000,00 - Tipo Liberal 
\t llhar de qualquer série . . CrS 2.500,00 - • , 
Centena • . . . . • . . Cr$ 600,00 -
Inversão do milhar . . . . CrS 200,00 -
Inversão da centena . . . • Cr$ 60,00 -
Série 3, Numero 7556, no valor de CrS 25.000,00 - Tipo Classlco 
Milhar de qualquer série . . CrS 1 . 250,00 - • • 
Centena . . . . . . . , . Cr$ 300,00 -
Inversão do milhar . • . . Cr$ 100,00 -
Inversão da centena . . . • CrS 30,00 -

1\daptado ao Decreto N. 7930 
Série 3, numero 7556, no valor de c,s 40.000,00-Tlpo Llbeni 
Milhar de qualquer série no valor de C1$ 5 000,00- • • 
Cenlena no valor de CrS . . 1 . 200,00- • 
.\\Ilhar na ordem Inversa, oo valor de Cr$ 2.000,00- • 
Série 3, numero 7556, no valor de Cr$ 20.000,00-Tlpo Clmlco 
MIihar de qualquer série, no valor de Cr$ 2.500,00- • • 
Centena no valor de CrS . . 600,00- • • 
Milhar na ordem inversa, no valor de Cr$ 1 .000,00- • 

Observação - O proximo sorteio realizar-se-á oo dia 28 
de agosto de 1948 (sábado), pela Loteria Federal do Bralll, 
de conformidade com o Decreto-Lei 7930, de 3 de setembro 
de 1945. 

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1948. 
V ISTO : Alexandre da Paz - Fiscal do Govêroo, 

Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 
O. Peçanha - Diretor Gerente. 

Convidamos os srs. prestamistas contemplad�s, qiu ""' 
tejam com os seus tifulos em dia, a virtm á nossa stde, para 
receberem seus premias de acôrdo com o nosso Rtgulam11118. 

Dr. Eduatdo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O R  1 0 :  

RUA RODRIGUES ALVES, 1307 
, NILOPOLIS ESTADO DO RIO 

Wlitla,iwwwwwwww ................... vwwwa"N 
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! Oficina Mecânica Iguassú
Conserto e reforma i;aal de autcm6vcis e ca· 
minhõcs. - Sol,h-,e a oxii;ênio. - /\d,roç,o de 

freios hidrat;Jicos � qu,lqu c r  t ipo de curo. 

D U C C l l.' I & F ll  JJ t: C O  
R. ,113recbal flori,no, 2Ji 6 - �;(;\'A lGLASSt:- E. do Kiu 

Organização Técnica Contabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviço.i de Despachante : Ministério do Tra­
balho, Insti tutos de Previdência, Contr11Ms, 
Díslratos, Ave rbações, Plantas, Defesas Ftff·

cais, Legalização de Firmas, etc. 

R E N É SA L U e 1 e,  PITA N G A  G RBNI\Dtl 
DESPACllANTE OFICIAL 

.Ml\ N f) E L  J 0 1\ Q U I M  R I B E I RE> FJLHtl 
PER!TO-L'O:ST .l.DOR 

,1 l'\ O E L  V E D R e  O E  1\ L M E IOPl eeurt> 
CO!iTADOR 

P..v. Nilo Peç .lnhc,  23- 1 · .  andor-Te!. 436

E J. ' 'N l c e "- N � VA J G U!\SS Ú -E ,  do RIO 

---� .. ---�- -------
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A A P RE N D I Z A G E M  EM  
F U N Ç Ã O  D O  A L U N O 

J O S É  J O R G E  

D·sobrigando-nos de  promessa feita cm noS10 úl 
pt110 tr;b,lhc, boje abordaremos a apreod12•grm em fun 
• do aluno. 

fiD • Ab inicio•, sab,mos que o material hu:nano corr 
e lid• o professor não é_ elemento pas,i ro cm mio, 

� 0:;0 é argamassa d6c1I aos belos prazeres de olci •11'11• • é . 1 ,,prich,)sos .  /\o contrario, matcna que rcagr, que 
!OI 

I que quer e que também •abe recus.r, porque tem prtll 
�011udc e um icc1p1ente smso de cr íuc:. 

tlll[)o m:s�� modo porque se exigem c�rta qu?li�1dc, 
rcdi,po>1çocs dos mcslres, para a criaçao de um inte 

:,!. que determine uma aprend1z1gem eficiente, também 
requer Jos educando, certos comportamentos e ceru, 

�diçõ<s para facilidade de trab,lh'.> e c6dcia dos mé 
dos aplicados pelo professor. 

111 Educadores e educandos se completam na o bra  fdu­

cacional. E,tc,, sem o concurso dos mestres, muito le­
tariam até adquirir os opimos frutos da experiência e 
• sabedoria. Aquele,, sem o material com que l a borem,
srio 00 máximo, artisus geniais sem pincd, nem buri l 

11 'a imortalidade de seu gênio. 
p

i 
De qu10tc1 dissemo1 se depreende a neces1id,de de 

_. rstreiu colaboração de =mbu as partes e é por se­
melhante c,treiumento que se bate a •facola Ativa• ou 
cEscola Socializada», onde nem o professor é simples­
acate tunsmissor de conheciCJentos e nem o aluno é 
lllfO rrceptor de aulas. Não. O professor hodierno é 

IÍD tÕllentc o orientador experimentado que acorre cm 
ejlda do aluno, cm suas d1bculdadcs e dúvidas. Sua fuo­

, ....... ,, . ... fÍ/J i f,zrr o aluno descobrir-se a si proprio pela «auto· 
!li,idade•, pois s6 se aprende aquilo que é incorporado 
• patrimônio de nossos conhecimentos reais, através de 
apcri2ncia vivida durante a aprendizagem. A memoriza. 
pa aio 1igoi6ca legítimo pacrim6010, porisso que o me 
lar aluno nem sempre é o que melhor decora, 

Curemos, porém, agora, de certos quesitos que, 
� cueotes nos alunos, de muito comprometem o 
illrbc, o que vale dizer que a aprendizagem poderá 
• frwtrada : 

1) - Lastro de conhecim entos hauridos 
no eurso Vrimárlo

E' ponto pad6co na  opinião dos professores sccun­
,lrioe que uma das maiores dificuldades apresentadas pe· 
• alunos recém-entrados oo curso ginasial provém de
.. grande dc6ciênc1a de conhecimentos, imprescindl· 
:Wi1 10 início do ciclo secundário. A má remuneração 

profcnores primários não permite que elementos • 
e capazes sejam atraídos à profissão. Os maio­

e os mais imp.>rt:ntes estabelecimentos de  emino 
· lar do país proporcionam aos mestres das primei­

as ordenados que oscilam, ordinariamente, entre 
tos e oitoc:otos cruzeiros. Isto para um turt:o de 
o, ou s r jam, comumente, 4 horas diárias. Levan­

. cm conta que as tarefas rxtra•e!colares são de 
mível valor e de incontc,tc alcance ped2g6gico, 
pode o professor prim:írio furtar-se às utilíssimas, 
ataf:ante� e cansativas correções de trabalhos e,ccla· 
filie não lhe 6cando tempo para dedtcor·se a outras 

s remuneradas. Mesn:o que se dedicasse a dois 
de trabalh'.>, perccb:ria • inda u m  1nsu6ciente pa· 

to qu: 1:ão corresponderia às nccessid:dcs mais 
tes de 1ub-i11éoci,. E, se se levar cm conta a nc-

. _ da renovaçio da  cultura pcdag6gica, Hravés da 
º• 1�rnprc cu�tos,, de livros e congcnr:rcr, ; Í  en­
conuaurá que não falecem razõ:s fortes aos que 

contra ui injustiça social. 
No proximo arcigr, : - Quais os re<pco•iveis pelo 

O ao professor ? 

····-·-·-·--·--·-·-...

A L V U L A S  
O E  L I  S T n 

descontos espec:ais

2 � ¼  e atê 30¼ 

L A U R A 
• • a , a s - M Ó V C I S

na Getúlio Yargas, 2 
RE 264 - NOVA IGUASSU' 1 

.... � .... � ............ .... e,.� 

CORREJO D 'A L7 �VOURA 

Para o seu Forrdl • . .  Serviço 

�-

Ccr:"lr.Mo ru;,er-:rr,=t ul�o ío·d 1UI. Pê o rr.th ,ao 
tc.•al 8 6.J q.11101 lre11um1u�o d• S ulo IJ�.;1.,J 

Reven::!c::lor no::a cl dade : 

Atenção Srs. Construtores e Propr.ietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estoque e de ótima

qunlidade 

Pedras de alvenaria - Rústica 

Marrooda - Cascalho de Rocha 

Pó de Pedra - Macadames no'.". 

0-1-2 e 3, bem como areia,

barro e saibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escritório e Depósito : 

Av. Ma.noel Duarte, 488 
(antig11 E strad.:i de MadurclrJ) 

E ntregas rá p i d.:i s - Vreç.J sem co'Ilpct  dor

NOVA IGUA ÇÚ - e. ao RIO 

para 
sentirá Hem 

Cortes e Recortes 
Campos Sales, que rtoriani­

zou as finanças do Brasil, qun­
do presidente da  l(epública, dei• 
xou o poder tão pobre que te· 
ve de vender sua residência em 
Silo Panlo, e o dinheiro apu• 
rado foi consumido totalmenle 
no pagamento de dividas coo• 
lealdas quando coveroava o país. 

Rui Barbosa cb3mava o Ba· 
rão do Rio Branco de "Deu, 
Técminus das nossas fronteiras". 

Como t difícil definir II re• 
lações que o dinheiro tem na 
existe�dc buma•• 1 Se um bo­
� cm t.,:, a p•eocup•ç!o de ra, 
.c:1li.-.1" �i'lbtiro, 6 ambi;ioso; se 
o ,c.:mt.da. E avarento: ae o 
ra l , t per�aiárlo: se Dlo ,a. 
ba gaJbt,!o, é Idiota; se alo 
trai� óe canbá-lo. é parulti; 
se o ,usrda n casto, depois de 
u.na vida de privaçõ,s, dil-,e 
�uc f um né•çio e sovlua que 
alo soabe tirtr pro.-cito da  vi­
da ... Quondo é q"e serio cer­
h< as no•••• rdaçGcs com o 
d1nbciro ? 

No Paonmá h6 um ai.tema 
dé cootrôlo de velocidade para 

s 

CO\\ARCA DE NOVA !GUASSU' 

E D I T A L 
De pub'lcoçiio de documento,, 
•m proceuo d1 loteom1nto de 
t1rr:n1 com �rozo de 10 dias, 

como abaixo •• d1doro 1 
Henrique Duque E a t r a d a 

Meyer, Ollclal da Primeira Cir­
cunscrição do Registro de lmo. 
vela da Comarca de Nov• IRUU· 
IÚ, Estado do Rio de Janeiro, 
por nomeação na forma da lei, 
etc. 

Pelo presente edlt11, com o 
prazo de 10 dias, e oubllcação 
por lr�s vozes, no •·Dlarlo 011. 
clal" do E!tado e no "Correio 
da Lavoura", jornal que $-: 
edita neua cidade, laço saber 
aos Interessados que por Jaime 
Gomes de Padua !oram depn­
\ltados neste cartorlo, j , u 1 
Gelulio Vargu n. 78, para • 
devida ln·crlção nos rermos do 
Decreto-lei n .  58, de 10  de de. 
zembro de  1937, reeulamentado 
pelo Decreto n 3 079, de 1 5  de 
setembro de 1938, o memorl•I, 
a planta do loteamento, os 11-
tulos de domlnlo e mal, do. 
eumentos exigidos por aquel<s 
diplomas, cen�o objeto da lo. 
leamento, que tomou a desl�­
n1ção dt "VIia Jaqaclra", a 
segu,nle área de terreno, prln. 
clplando na bifurcação da rua 
Damas Baptlsla com a Estrada 
que Sll desta cidade para An­
dr.ade Ara:ajo. um3 curva de 
t5ms 90; depois uma reta com 
30ms 50 e azlmuth de 3G• e 50' 
NE; depois com mais 73m•. 
com azlmuth de 53° 3 50'NE, 
numa pequena curva com 6ms. 
38 depois de uma reta com 
87ms. azlmuth de 83• e 14'NE, 
quebrando para direita uma 
curva de 15ms.12, continuando 
pela mes:na estrada até encon­
trar um marco da esquina com 
a projetada rua com 199 ma. 
com azlmuth de 3So e 24'SE, 
pela mesma projetada rua, cm 
linha reta ai� o marco da ca­
qulna com a ru• Oam•• Bapt,s. 
ta, rela nm 267m• .!0 e azl. 
mu1h de 76• e 27'NE, pela rua 
Damas Bapllsta numa reta de 
51 ms, azlmuth d e  5• e 39' NW, 
prosseguindo pela mesma rua 
com outra rei• até o ponto de 
partida com 92ms., e azlmulh 
de 21• e 53'NW o prlmehn 
desta àrea, tendo 837ms . 40. 
com a área quadrada de 43 430 
metros. Fica, pelo o«se.le, mar­
cado o prazo de 30 dias, conta· 
do da última publlc,ção, para 
efeito de apresentação de lm, 
pugnação, porventura existente 
e de Interesse do terceiros. 
Dado e passado nesta cidade 
de Nova lguassú, Est;;do do 
Rio de Janeiro, aos vinte dias 
do m!s de julho do ano de m i l  
novecentos e quarenta e ollo. 
Eu, Henrique Duque Estrada 
\1eyer, Ohclal, o subscrevo e 
assino. llm,iqu, iJuq"• Est,u­
da M,-y ·,. A presenle copia 
confere com o origino!, hoj� 
al•xado, e onde se acham co­
lados e lnulll lzados na lorma 
da lei os selos competentes . 
Henrique Duque Estrada Jllcycr. 

3-3 

V d 
u,na drta d4 . • 

• 600 m2. podendn Bfi 8 SB dar doi< /nt,s d, 
JO x ,o Toda plantada , a 5 
mtnulns úa ,�taÇJJQ. /ti/urm1J­
çb.f� d rua B1rnardmfJ Mtlo, 
2075, com o s, Rui IJ.;,bosu, 

automobilistas muitíssimo eficaz, 
As °'Iradas s!o divididas de 
distàucio em dist:lncia ?Or po,• 
tos de polícia. ,\o iniciar • "j3. 
cem o motorisla recebe um car­
tão com bora marc•da: :o cbe, 
rar ao próximo posto, se ,;1. 
miobou depre,sa dem•i• serA 
mult:�o. 

Dr. huiz Guimard�S Dr. M.. C. Flor�nc� 
CLlMCA MtDICA - CRIANÇAS 

Reside nela 1 1\ v. Santos Dumont, 1,10 
T e l e f o n e , 8 

Doenç:01 das 11eltora1 - Pte•notal - Porto, 
Ccosoltorio : I::d. Duke. RuA 13 de ruaio. 23. H.i9. andar# sal&:J 

1G:J:JtJ1. :_!u, 4u e t,;u• das � l\s 11 Loro.:i - 1'10 
Residenci� 1 R"a BoracardlDo Melo, 2085 - Tel1fon•, 19 

C O N S U L T O H I O : 
R u a  

Das 9 ás 1 1  hoca, 

5 d e J u I h o, � 1 - T e 1. 2 O li 
H O R A lt l O :  

(D'.,rlamer.lt) D,s 1G J, 18 hor., 
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"0 Famoso Zacarias" 
Nova 

_ E d i t a l  !E D I T A Ga roti n ha 
[

'ºMARU DE .... ov.\ ,ou,1.ssú coMARU DE NOVA 'ºª 

flc • lauranle 
<VC:::-

C A F E· E Regi,tro de )moveis da 2• Ci, De publicação de 
em prt,ceuo de lot 

cunscdçõo terras, pelo prazo de 10 
de primeira 

B A R F•ço público que, de acõcdo na  forma obauro ' 

d 
com o que determina o decrete· Henrique . D u q u e Em muito bos hora, acabam as "Edições Me. 

Ih )rameotos" de J11oçar, em volume separado, a 

n <>vdla de Holfmaoo, "0 Famoso Zacarias", que

em sua primeira puh!ic11çi o ,  per  aquela caa11 edi­

torn a :iar<>cer.1 como fJ z � n1lo parte do volume 

"Co�toa Faotasticos". 

Or Cm -:- lei n. ,,8, de 10 de dezembro Meyer, Ul1c1at da prtmt1r de 1937. re�ula:ncnt•do pelo de- cunscrtção cio Rcglslro dta 
Peti• que1raa Babida• do rreto n . 3 0H. d e l 5 de setem- ve is da Comarca c1e Sota l>ro de 1933, Maria da Conccl- su, etc. 

á ' d 
ção R,btiro Sanches, A mel ia  Pelo presonle ed,tal ,_ O aa aa l•belro !Sanches e l�enata Rlbe l - prazo de IO dias, e P�b ._ 

"0 Famoso Z 1cariaa" é, das produções de
H rra11mn, uma daq uelas que, juntamente com ''O 

C>tvaleiro de Gluk'', lhe valeram pela consagração 

do mu ndo literário europeu. Nela, o mestre fa. 

moso de cootos hntá�ticos revel11 foceta� extra­

ordinli rlamento felizes de seu gênio cri11dor. Du 
senvolve uma trama bem u rdida, pincelada aqai e 

Rl i de um, ironia oportuna e orig!ual. desfechos 

io�aperados e persooage03 caracterizadas, cGrn o 

vigor de tintas e finura d.i traç?s qud 1'1e é pe­
culiar e o conduziram ao merecido destaque que 

rfesfruta no cenário universal da literatura. Há de 

tudo neste livro, da fada Rosa l>elverde, o p1'incipe 

Psfúnclo, o sábio Filadelfo, o estudante Fahiano, 
o prof. Mosch Terpio, o r!lbequlsta Sbiocca, o re­

ferendário Pulquérío, o conselheiro Cinábrio, ou 

seja, o famoso Z1carias, são personagens que

muito acompanharão ao leitor, pela impressão 
funda e favorável que hão d e  causar. 

po rluguoaa qualidade• 

A l m�id a & Cio. futda .  
R u a  J'/larech;il  Floriano Veixoto, 1988 

N0VH l G U A S S U' • Tel. 129 • B.  oe R I E)

Seja um rapaz elegante 
----------------

Fazendo suas roupas sõ com 

A\ILIFA\ilA\ 1TIE 

Livro que se lê, com agrado e interesse. Rua Marechal Floriano, 23�3 

Edições Melhoramentos. Caixa Postal, 120-B. São 
Paulo. Nova Iguassú Estado do Rio 

(J l'1/tUOrt ESTAíSIE/LEOlll!IIEIITO. OE CRÉDITO DO PAÍS 
):-, ., 1 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Deiembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) -9 25 (Garência)-End. Tel . : '
1

Saté1its"-Caixa do Correio, 3 
--....__1' • 

\ Coudi9ões �ara, as contas de depósitos 
1· Depósitos sem limite . . 2 % a. a. 

Depósito i n icial minimo, Cr$ 1 .1)(.J,U. Retlrad,s !ivree. Não readem juros os ) 
saldos iofol"iores áqueln quentla, n el'l as contas !iqutd!ldas antes de decorridos 
60 dias a contar da data :..!!. abe1·tura. 

Depósitos Populares - L!mile do CrS 10.0Cü,OO ., li f./2 ¼ a.  a. 
Depósitos mínimos, Cr$ 50,00. Retiradas 1;; :iimas, Cr$ 20,c-1J. Não ren d e m  juros os , 
saldos : a) ioferiores a CrS 50,0(J; b) exceC-Jntes ao l imite; c) dns contas e ncer-·  
radas antes de decorridos 60 dias da data da nbcrtur ..: .  

Oepõsitos limitados - Iimite 1Li Cr$ 50.0f�i.oo ., 
I .  - Limite-e o Cr$ 100.000;:io ., -

li ¼  1i. a. 

3 ¼ a. a  . ...  ...__ 

Depósitos minlmos, Cr$ 100,00. Retiradas mL imae, CrS 50,00. Não rendem juros 
os saldos Inferiores a Cr$ 100,00. Demais condições idenlicas ás de Depósitos ,j 
Populares. . ' 

. ,\ ,  Depósitos a l,"razo Fixo I Depósitos de 1\vlso li'révlo s °'\ t 1 
��� �2 

m
i:!!!s . . •.e, : �� �: :: 

Para r9tlradas medi ente prévio aviso : � i
Com retirada mensal da renda, De S0 dias • , � 3 1/2 '½ 8� 8., , 
e por meio de cheques : De 60 dias -r 4 '½ 8. a. 
Por 6 meses • 3 1 /2 '½ a. n. 

/ . �Por 1 2  meses . . 4 1 /2 % a. I! .  
D e  D O  dias •. ( ., • 4 1 2 '½ li. ª·'..{ 

Depósito minimo-Cr. 1.000,00. Depósito ln!cial mi oimo - 1.000,00. � 

Letras a p r ê m i o  I Sêlo proporcione 1. Cond:ções idêoticr.:i ús dt! Depósito a Prazo"' Fixo f. 
_ Faz, nas melhores condições, tôdas as o:ç.:;::aç3as bancárias 

COBRANÇAS - TRANSFERtNC!AS OE. FUNDOS. Í@I 
DESCONTOS de letras, saques'6 choques sô:..re ests ou q.ia!squer c·i•rae praças. � EMPRESTIMOS em contas correntes com caução de duplicatas. @! CREDITO AGRICOLA a longo r.�zo, sob a garaotui. exc!uetva 1fa fru,a. 

,-· 
CReo1ro PECUÁRIO a iongo prazo para custeio de crlaç!lo, aqule1,l!o de l)StiO pa:a engards, recriação, etc., 

ro Sanches. solte iras, maiores, por tr�3 ,·e.z�s, no Ülirlc, 
propri..:Lárlas. residentes e d".lm!. ciat do E�tado e no Cor ciliadas no Dl,t 1 1 to  Federal , de- Lavoura. prnal que le 'J0s1t-1ram em meu cart'5rlo .  à nesla cidade, faço saber 1 uJ Ur. Getúlio Var1-:as, n. 1 26. interessar possa que p0r ne .,, o rial . planta. 1í1ulos dom !- le J,màJS loram depoa1 nlcais e demais documentos re- nêste cartório, para l111t !ativos a duas áreas de terra, a nos têrmos do Decr,to­or: me lra, de número 408 (qua- 58, de 10 de dezembro de 
�re

o
n
c
1:

t�s 
l�e�t:J�1�0

e/��di
e

n��: r.g�lamentado pelo Decreto 
3.079 de 15 de selea,11,0 1, cento e viole melros e quarenla 1938, o memorial de1trll1 ti centlme tros de largura na l inha planta, os tllulcs de domi� dos fundos, por trezentos e mais documentos ezlgtcJos 

:lnquenta e cinco metros e trio- leJ, relativos à área ele ta ce nllmelros de extensão pelo abaixo, que se acha la do d ireito e lrezentos e qua- A renta e nove metros pelo es- em lotes : - rea da ·� 
querdo, confrontando à frente nha do lloquelá" qae 
,om a Estrada da Olaria, á com terras oos loleanl'1. 
direila e á C!SQuerda com terras da ,.Fazeada da Posseº 

d• Companhia Fazendas Reuni· tandº com terrenos dos j._ 
das Norman dia S. A,, e aos tes, já d ivididos. :Seaa 
fundos com terras do dr. W ens- foram abertas as ruas lia 
chenk, localizada no lado impar, e lracema e llmila com a • 
à esquerda de quem �ai da gem do antigo lello do Rio 
Estação de Queimados para a quelá, boje terreno de q- et 
Estrada Carlos Sampaio, come- dlrello. A primeira irea 111111 
çaudo a medição a mll cento e relerida tem 7 .768 melros • 
cinquenta e um melros da can- drados e ª seguada 12,723 .. 
cela da Estrada de Ferro Cen- tros quadrados. Alóra a • 

1 d B li fí I gem do antigo leito do Rio .. tra o ras , com ª super c e quelá, cujos terrenos llo .. ... de sessenta mil  metros quadra. ,.. _ 
dos; e a outra área constltulda cetros, pelos demais ladol ci. 
por parle do lole número -1-45 front;,m as áreas aqal nlll, 

(quatrocentos e quaren ta e cln- das com os proprlos 'º"­
co) e parte do de número 446 fica marcado O prazo de llllà 
(quatrocentos e q u a r  e n t a  e dias, contado da últlma pall, 
seis), confrontando á frente cação, para efeito de lmJIIIII, 
com a Estrada da Olaria, á dJ. ções por parte de le!UI.., 

1 f d á d Dado e passado nesta cldalt re la, aos un os e esquer ª • de Nova lguassú, Estado do li com terras da Companhia Fa-
zendas Reunidas Normandia S. de Janei ro, aos viole e IOft ill 
A.,  localizada no lado par, à julho de mlt noveceolos e q11, 
direita de quem vai da Estação reala e o1Jo. Eu, Henrlq1e Ili, 
de Queimados para a estrada que ESlrada Meyer, Ohclal, 1 
Carlos Sampaio, começando a subscr evi e assino. Hfflfifa 
medição a mi l  cento e clnquen- Duque E5lrada M,:ytr. 

ta e um metros da cancela da A presenle copia, ellraldlill 
Estrada de Ferro Central do original, que cslando sewloa 
Brasil, com a superflcle de cln, forma da lei, foi atiudo nolt 
co mll quatrocentos e cinquenta gar de coslun:e, em dJII • 
metros quadrados. Dilas áreas hoje. 
de terras estão slluadas fora do Hmrique Duqiu Estrou � 
rerlmelro urbano, no segundo Oficial do Registro 
dlslrllo deste Munlclplo,  Quel- 2-l 
ma dos, e foram divididas em 
7 1  loles, de diversas dimensões, 
destinados à venda em presta­
ções, rnm ::i. área de 44.460 
ms2; 9 1 1 ,25 ms2 destinados à 
Prefellura Municipal de Nova 
lgu.,sú; 9 688 ms2 para praça 
e ruas, !Içando reservada uma 
área de 10.391 ms2. As Impug­
nações dos que se julgarem 
prejudicados deverão ser apre­
sentadas em cartório, denlro de 
30 dias, conlados da terceira e 
úlllma publ icação. Nova lguas­
sú, 19  de julho de 1948. O 011-
dal : Hermes Gomes da Cunha. 

3-3

Acl1entes Pessoais e do 
Trabalho. Fogo, Autom6rei.. 

Fidelidade. 

Roberto Ca�ral 
Corretor Oficial 

R. Governador Porlllo, 111 
Telefone, 418 

FOTO ELITE Atendo-se a domicilio para -
monto. Retratos para documulll 

em 30 m�utos. Especi•lista em reprodução de reU&IOl 1 
crayon, sõpta o óloo. Vendas de mliqninas e filmes. 
Rua Marechal floriano Peixoto, 2243 - Loia - No,a ,, .... 

MANOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

Terrenos a longo prazo - Compra - V•nd• 
Administração d• lmoveJs 

NoviJ lguassti · Av. NIio Pcçanha. 23-2" andar. Tel. 231 
R,o · RuJ Buenos Aires, 19 _, 20, sala 3 - Tel. 4:,.81,'10 

às qulntJs•fclras das 16 ás 18 horas, 

CREDITO 11:IDUSTRIAL para a compra de matérias primas e relormaa, ai;:erfc!çoameot.J o oqu•e•ça.o de maqulnAr!o. � 
Sâo atendidos, com a maior presteza, todos cs pedidos de lnlol'maç' ·s o c-1clan_.:neotos .õurc quaisquer ope-

1 

j 
rações da Carteira de Crédllo Agricola e Industrial, que eo acha em plc.:.o luocLnomcn• ,. 

1 ) Agências em tõdas as capitais e prlntirais cidallrs d•> Br.:isil 

IJ . ._ Correspondentes nas _ demais 
e."> 

e . em todos os países ao mundo 

I 

O f i e i n a ii e e â n i e a 
1 � f 'R:\L\S DE JI. uTOS E;\! GERAL 

l , n 'nrB@, C3potas e <-� t u ra ro eotos 
C, ri H' rtoH <le l n t l' r ii!R d i versas 

Ur!:bert0 A m brosi 

�í@l@l@!J@.1@1J@lffll®J@.1@1llª1J@l�l@.����-1@.� 1' ll \J  � �\ICCTo DO ,-� L F. ;z.�a� 

• 
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l)ODJIDgO, 8-Vlll-1948
CORREIO DA LAVOU RA 

-- - -- --

prefeitu ra Muni= Ê. o--: lgua.esÚ-CO\IARU OE NOVA IOUAs,u· 

Cipal de Nilópolis REsr.;,rn oos ATOS ºº sR 

PRF.SIDEIHE : E D I T A L 
B, e S O 1 U Ç ã, O D. 

DE 23 DE JULHO DE 1948 

38 a) - Tomar conh!clm n'" 
rqolv r o boletim me , 1 r 

reb d do C. R V soo 1 
m·; b) - aprovar o bi111n, h: 

A Ciimua )[uuiripal do Nilopolis decreta e eu uoc1ouo 
•presentado pelo Diretor � ' 

--iate Rtsoluçllo : . 
• e al 1vo ao • ponche-dan,.. n 

-- 1 As t d reallz1do no dia �5 de 101h , 
Art ·. - _qoi an 19 8 ea_r•oariu fanrionarão aos dom .. o.· ultrm • e) - conceder e rtclra 

� e foriodo.• du
(Ji

º'\ (G) As do,e 112) horas, • nos dias uceis d1s sociais as alas. Vllma Alegra; "''" _. (6) •• viot< oras. 1 elxelr,,, Enedyr e Sei na fer- lgu ArL 2·. - A pruonte Resoluçlo ••trará em Tigor ua data rtlra Frasso e :1 ara. Maria dJ � 'ro, 
.. na poblicaçlo. GlorlJ Co,la D,as, e expedir 

§ onico - Revogam-se as disposições em contrario. 2-1 via de carteira social êl sta. 
Faç .1 �a )_r ao3 ,:iu: o çres n 

Prtfeitara Mauiripal de Xilopolis, 8 de agosto de 1948. Erme:lnda L,ai  de Lima; d) - te eo• lll vlrc,i. com o prazo de 

congratular-se c,>m o Sal>-Dire- !:,?�:·n� ifi��.'�
c 

67�1af >
r
d���= 

J010 DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Prefeito tor ele Fulebol Juvenil ptlo exl Estado e no Correi> da Lavou. 
to cblido no leslival real lz do ra. jornal que so edita neua el­
domlngo p. passado, d • 25, e dadc. que pelo Dr. O:tavlo ! e 
Inserir em ata um voto de lou- dro dos San los e sua mulher 01-vor aos allrtas lnt,granles da ga llaria B1ttencourt, represen­
equlpc que naquele dia venceu tados pelo Sr. Manoel José da 
brilhantemente o quadro d O Cruz, nos lêrm's da escrllura 
Central F. C ; e) - oítri�r ao de pronu:,sa d: Yl·nda lav�ad� 
E. C. Nova Cidade e ao C.  A. em 20 de janeiro do correnle 
Universal convidando-os para ano. nas nolas d� tabelião do 
disputarem partidas amistosas 4° Oficio  des:a cidade, foram 
de lulebol nos dias 15 e 8 do deposiladns r,es•e carlór,o, pa 
corrente, respectivamente; 1) - ra lnacrlção nos 1ecmos do Dc­
cancelar, de conformidade com creio-lei n. 5º, de 10 de de­
o que preceitua o art. 100 dos zembro de 1 937, regulamentado 
Estatutos, as seguintes propos- pelo cte n. 3079. de 1 5 de  se­
los - Deparlamenlo Feminino : lembro de 1938, o memoroal 
matriculas ns 381 ,  382, 39i, descritivo.a planta do loteame,. 
398, 404, e 4Z7;-Conlrlbulntes : to, os tltulos de domlnlo desd, 
malrlculas ns. 1 135 e 1 143, g) - 20 anos e mal� documenlos exl, 
excluir do quadro social, por gldos, sendo objet� do lotea­
falta de  pag>mento, os a9'ocla- menlo a seguinte área de tem·­
das matriculas ns. : - 25, 37, no :-sit io saluado nas Estraaas 
40, 48. 113. 63, 69, 72, 82, 91, Luiz Lemos e Ouarlla, na "fa. 
99. 105. 1 44, 162 , 164. 195, 201, zenda da Poaae", fora do perl-
209, 21 4, 215, 217, 222, 229, 241 , metro urbano, que começa a 
245. 249, 256, 280, 285, 303, ':hT, 635ms,70 da esquina da Travessa 
322, 325, 326. 335. 347, 355, 387 , do Benedtlo, medindo 470ms,25 
392, 395, 399. 404, 406, 410, 415, de frente para a Estrada Luiz 
423, 429, 435, 442, 443, 450, 468, Lemos, 286ms.10 mais l82ms,75, 
472, 477, 483, 488, 493, 495, 503, mais 102ms,90, mais 20tms,20, 
508, 509, 5 1 1 ,  5 1 2, 5 16, 520, 534, num total de 823ms95, pelo 

B e s o 1 u ç ã, o n. 39 
DE 23 DE JULHO DE 1948 

A Camar• Municipal de Nihpolis decreta e eo ;aociooo a _..11 Beaoloçlo :_ . . . 
Ali- 1 ·. - F1oa decretado feriado lruo1c1pal em todo O torri· 

.i- do Jlonicípio de Nilopoli•, o dia 21 de agosto. 
Art. 2·. - A pruoott Resolução entrm em vigor na data 

.. 111 pablicaçlo, revo�aodo-se as disposições <m cootrãrio. 
Pfffeitura llu.nicipal de Nilopolis, 3 de agosro de 1948. 

JOÃO DE lllORAIS c.umoso JUNIOR, Pref•ito 

R e s o l u ç ã o  n. 42 
DE 28 DE JULHO DE 1948 

A Camara Kunicipal de Nilópolis decreta e eo sanciono a 
..... BMOloçlo : . . . 

Art. 1° - Fica a Prefeitura Mun1Ctpal de Nilopolis aacori 
• 1 eoatoder isenção de impost-0, de acordo com o art. 76 letra 
.. , .. Couútaiçlo Estadual, l sociedaile civil ·�otro Espirita ......... 

Art. 2" - A preseute Resoloçlo vigorarã a partir de 1 de 
,... •• !9'9. . . -§ 6n1co - Revogam-se as d1spos1çoes em contrário. 

J'nftitva Kunicipal de Nilopolis, 4 de agosto de 1948. 
JOlO DE KORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 

B e s o 1 u ç ã. o n. 43 
DE 28 DE JULHO DE 1948 

A Camara llunicipal de Nilopolis decreta e ea sàllciono a 
• S-laçio : 

Art. 1• - Fica a Prefeitura Municipal de Ni!opolu autori­
a -...ier iseuçlo de imposto de acordo com o art. 76 letrfl 

, & llt<iNade Patrimonial Batista de Campos. 
An. 2" - A �resente Resoloção vigorlri I partir de J de 
do 1949. 

1 úieo - &vogam-se as disposições em coutrário. 
Pnfeltora Huicipal de Nilopolis, 4 de lgosto de 1948. 

JOÃO OE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Prefeito 

P O R T A R I A S  

54
568º·. 58

54
3
2.· 54

5
88

5,· 
5
5

5
9

7
2·. 

56

598
2

,· 
56
60

3
3

·, m.· lado esquerdo de quem da dota 
Estrada olha para o slllo e em 

618, 621 ,  629 638, 644, 648, 651 , llnbl quebrada até encontrar a 
66 1 , 665, 666, 67 1 , 674, 686, 687, 
689, 690, '703, 704, 705, 706, 709, l'>IVVYY',No,.•.•.•,.--..... , .......... , .... 
7 1 1 ,  7 12, 7 16. 720. 721,  725, 727, 
733. 737, 741 ,  743, 745, 746, 748, 976. 983, 987, 995. 9!18, 1000, 1004, 
749, 755, 758, 759, 760, 761, 762, 1006, 1008, 1 009, 1013, 1 020, 
764, 765, 77 1 ,  773. 775. 778, 779, 1022, 1024, 1025, 1034 e I057; 
780, 783, 786, 792, 794, 796, 797, h)  - oficiar á Cla. Telelonlca 
804. 808. 8JO. 813. 814,  817. 820, · Brasileira, de conlormldade com 
830, 831 , 835, 836. 842, 848. 850. a resolução tomada pela Dlre 
854, 856, 862, 867, 868, 869, fr70, !orla; 1) - realizar no proxlmo 
87 1 , 873. 874, 876, 877, 878, ll85, domingo (hoje), uma domln-
887, 889, 690, 893, 894, 896, ll!l�. guelra dançante, a partir das 
899, 900. 901, 902, 903, 904, 907, 20 horas. 
909, 9 18, 924, 925, 926, 927, 929, Nova Jgaasstl, 4 -VIII - 1948 
930, 937, 939, 940, 941,  9i3, 9.15, 
947, 948, 955, 956, 957, 969, 974, HELIO SOMA - 2• Sccret6.rio 
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CORREIO DA LAVOURA 
Ô� GÃO INDEPENDENTE 

lugutado, d, acD, do com o dur,to fuitral n. 2'.776, d, 
1' d6 Jullro dt 19S,, ,,o C:artor,o do 7• Oficio d, Nota,. 

Fundador : Silvlno de Azeredo 

P u b 11 e a-s • a o a d o m I n & 0 a 
ASSINATURAS : A N U  N C I O S 

Ano • • Cri 30,00 Pr,ço por ctn fontlro · 
Semestre • 1 5,00 1 • pagina Cri 4,CO 
Num. avulso » O 50 Pag. lmpares » 3,50 

• pares ou 
N. atrasado • 0,70 Indeterminadas CrS 3,00 

Publicações a pedido, preço ?Or linha : CrS 0,80 
Para anuncies a longo prazo, dcsconlos especiais. 

Toda corrtspondmcra sobre anuncias dret ser dirigido 
d gtrtncia dut, jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180-Nou 11uas•� • E. do Rio 

e<lrada da Guarita, 334ms,50 
do extensi<> da frenl� aos fun­
dos çelo lado direito alé encon­
tnr a Estrada da Guarita e 
83h,s,20 de largura nos fundos 
e sobre o alloh1mento da Es­
trada da Guarita, perfazendo a 
área lolal de 299 160ms2 O 
sit io acima descrllo é designa­
do na planta n,  um (1) por nú, 
mero 62, cslaodo localizado ao 
lado esquerdo de quem partin­
do da esquina da Estrada do 
Ambal segue pela E.Irada Luiz 
Lemos em direção à Caloaba, 
llmilando pell lado esquerdo 
com os sltlos 63, prometido 
vender a Vlrglnla de Azeredo 
Coutinho e 6i promelido ven­
der a Leocadlo Vieira Neto, 65 
de propriedade de Alexandre 
Alves, 66 prometido vender a 
lrlneu Ferreira Nunes e 73 pro­
melldo vender a Arlur Mola, 
pelo lado dir�lto com o sitio 
61 , prometido ve�der a Erasmo 

Ooertner e nos funcfos com a 
Eslrada da Guarlt•". F I c a 
marcado o prazo de trlnta dlas, 
contado da última publicação, 
para elello de lmpugn1çõos por 
ventura exlstentef. Para c:on,­
tar lol lello o presonlc e outros 
de Igual lcõr, para •f xa áJ e 
publlcaçAo, nos têrmos d ,  lei. 
Dado e passado nesta cidade de 
Nova lguassú. E,todo do R,o 
de Janeiro, aos três d Ia I d , 
me, de agosto de mi l  Mveccn­
los e quarenta e oito E·•, As­
drnbal Bragi. S,bst tuto. no 
Impedimento ocasional do Ser­
ventuirlo, o sub,crcvl e as,ino. 

.Asdruhl Braga 

A presente cópia confere com
o original allxado, no  qual 
foram apostos os se101 reco­
mendados pela lei. 

Asdrubal Braga. 1 -3 

1 li] �;�O:s�wc,�ladd:o�Pia���������s?a 

- J: Sant:>s

j Avenida Nilo i>eçanh.>,  39 - Tel.  283 

m Nova Jgnassú E. do Rio

�'i -UL==:=.CJI _______ _______ _ 

.. 
O Pllfeito llunicipal de Nilópolis, usàodo das atribuições 

cenftre • legislaçlo em vigor, 
,iflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!IIUUlllllllllllllllllllllllllllHIIOllb � � 

Coaeede, nos termos do art. 120, item IV da Coustitaiçlo 
10 Prctfessor classe "0", do Quadro Suplementar, Reroo-

de Koura, a partir de 26 (vinte e seis) do corrente 
1 (ael1) meses de liceuça especial, com vencimentos. 

1'111.itua Kunici�al de Nilopolis, 23 de julho de 1948. 

1• C.eel!e, !'O' termos do ,; 28, § 2·., do decreto-lei o. 687, 
• • feT�reuo de 1943, e de tcõrdo com o laudo medico, ao 

0 �en,,alim, João Virginio da Silva Oliveua, 15  
Gal _de lieeoça, para tratamento de  uode, com sal&rio ia• 

1 JlUtir de 19 do correoto mês. 
l'retlitua Kunicipal de Nilópolis, 26 de i•lho de 19!8. 

' 
PRACOS e 
•NfMICOS

TOMEM 

11U1 ermulata 
''SILVEIRA" 

Grande Tônico 

Fundição Esperança 
...._. de Metai1, Bro111e1 Fosforo101 paro todos 01 

Rn1, Mold11 poro Fundição, 

Al1raro Esteves Costa. 
... Arlpaá, 1126 - Est. de Ricardo do

Allinqaerque - E.F.C.B. - Distrito Federal

- Cr.$ 5.000,00 de prêmios ! :

Ganhe dinheiro, sugerindo um novo nome para o 
,, 

FU B A  Eft L E 1 A C O TADO !  
1 Prêmio de Gr.$ 2.000 OD L'\a o L.me vencedor. 1 Prêmio de 

-
Cr.$ 1.000,00 para sorteio entre as cartas acompanhadas de um rótulo I 

do Fubá F{eal Empa cotado. 20 P1 ê!Ilios de �� 

= Cr.$ 100,00 para sorteio entra Iodas as cartis remetidas. i 
!: Ouça a RÁDIO MAUÁ ás 2••., 4•• , e 6••. feiras, ás 1 
_ 9 horas e remeta sua carta para essa emissora 1 
11llllllllllllJ!IUllllllllllill!llllllll! llllllllllllllllllllll;lllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIHHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllllllllllffttfflllllllttttHIIIIIIIIHIHIHfflllHIHIIHIINI-NIIIHltllllllllNINI---



Vivamente empenhada a Secr etaria de lgricultura no desen 
volvimento do alllendoim" 

A Secretaria de Agricul- mlnimo de C,$ 50,00 o <>co 
tura Jr' .. tc E>t:1do t!>.tá v1v.a- Je 25 quilos cm c�sc,, pre­
mente e,npenh,da no Jes�n- val:cen.Jo cntrcuuto o pre­
volvimcoto do amendoim ço vigorante no mercado 
para a produção de óleo e cm cam de <er o preço >U 

d: toru rara alimentação perior ao aci�a referido. _ 
l.um rn• e anim1l. Serão fJrncc,das aos ,gri-

re�p:ito <lcvcri �C'r crc;mi 
oluJ, i Oivi,io d, Prod 11 
çio V<g ui, n, Secrctui, 
de t\.;riculrur, do E ude, 
1 Al•mrcli Sã,) B >H·C'ntur.1, 
770 - FJ:mc. - Nit:ró:. 

Red. e Oficina,: Rua Bernardino Melo, 2075 
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Laranjas (Citrus sinensis)
DE>MINGE>S 1\BBÊS 

Exi\tândo no E�uJo in-.- culcorcs inrcrsndo� scmen· 
t,laçõ:s adequ1d,s p,ra ex tes n<C ·s•:irr>s pel1 rderid• 
tração Je ól,o e uma gron· Empresa 20 prrço de C,$ 
Je indu,tri• de pcoca, que 3,20 o quilo de «mente 2! 
oeces,iu quantidades c,da umente ,elcciooaJa, eotre-
v<z :n1iorcs de óleo de alta guc n• localidde e ª" PIÓ J>:agas dos frutos - Produzindo manchas na 
qualidodc para a conserva xinu do l,vrador. ca·ca e dcstru:çio interna dos frutos: 
Ça-0 dos se1•s produto,, csd A Secreur • de Agr1cl!I .,. d 1 , d d ·.1 ·b , ,noscas a araoja - •) Lonchaca Pendula 2ssegurado &raodc mercado tura e,c, " e J rece envo , , . . 
Par• toda 2 produdío obtida. pedido, de <crr.en,cs r,·:, • o Bez, ·. ,,) ,e··• rm Caprtat, (_Werd) _ Mosca do Medi ter-

. d• A · 1 1 r· q· s•r' '": ia, 0 ,a,10;,, ,) nna1trepha FCJtercults (Werd). 
A S<eretaru e grrcu - I> ao 10 se , " .. -

cura entrou cm enteodimen- cm setembro. 1 '· manchas no, frutos são caracterizadas por 11ma 
to com Empresa iot<rc1>ada A S,crrtaria Jui t,mbérr j 5,c., r.u g�ral, de coloração pard,, de consistência mo­
no fomento 90 amcndoin,,

1 

a<sisr.ncia técmc,•

. 

a_,1s 'º':.· f /• com um pe_<Jueno onficro na p,rte �cntr2I; polpa do 
que se prontibcou a giran- rcssados através. oo Sem,.<-< · uto em elaçaú com a manch, dcstru1�a por um• pc 
iir por meio de contrat'l, Culturas E,p,cra1s da D,�, qucn, l,rva de 7 a 8 m. m. de compnmeoto, de côr 

:quisiçio de toda a pro· i� da Produção V,g,t:l. brrnco-amarelada nas mo•c.s da familia Lttnchaca e par-
duçâo do Estado pelo preço Tod, corrcspondenci, , do-amarelada na Mosca do Mcditcrranco. 

P
ARA se obter o melhor exito no cultlv;> do tomate 
é preciso conservar o campo bem limpo e nivelado, 

livre de ervas infest2otes e o terreno fofo e suave. Con­
vém fazer a primeira limpesa logo dcpoís da plantação 
d.s mud,s e dai por diante uma v,z por semana até 
que o desenvolvim:nto do, pés torne dificil qualquer 
cultivo. 

Agencia Chevrolet lguassú 

� 

Pcps e Acessorios em Geral 
� Conteuionãria dos prodotos 

-- do GeP1crol Moton do Brosil 
• dislribuidoro dos G•laà•ira1 Frigidaire 

Paeaa e Camsras de todas as marcas. - Olido3 111ecanica 
a c3rgo de téc�icos com peteo tes. 

PIOOUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B. Ca.rdozo 
lt<prcseol3otes da Shell Mex Bruil Ut. 

Rna 13 de Março, !18 - ãel. �':'2 
Neva 1601\SSO E. D� Rlf) 

Medidas J>rofilaticas - Capin, e limpeza dos 
hr,ojais. Colheita rigorosa dos frutos bichados existentes 
nas aroores e no chão. ·Enterrar todo o material retira· 
do, em v1la a uma profundidade de 0,50 centímetros, 
aspergindo-o com cal virgem,• fim de evitar que 2s lar­
vas se desenvolv,m; como é sabido, elas uem dos frutos 
penetrando de 2 a 3 ccntimetros no solo, onde se trans­
form1m em pupas qu: darão as moscas. 

'2ombate químico - O combate químico á1 

formas adultas pode ser feito por meio de pulverizaçõe1 
com caldas à bJSe de Fluossilicato de bírio, desde o 
rnicio da maturação dos frutos até a c�lheit2, com in­
tervalos de 20 dias. 

As ,plicaçÕ!s devem ser feitas com o tempo seco 
e logo arós a preparação da calda, de que damos a fo/ 
mula: 

Fluossilicato de bário, 300 grs.; Açúcar mascavo 
3 K'; Agu•, 100 litros. 

' 

Dissolver o Fluossilicato de bário cm pequena quan­
tidade de agu,; juntar o açúcar e cm scguidi o re,unt, 
da •gua pra completar a quantidade indicada na formula. 

Aplicar maí, ou menos I litro de colda por arvo· 
re de prefrrêocia nos lugares sombriados, renovar de 
vinte em vinte dias quando o t:mpo correr sêco ou 
'o _;o apó, as chuvas. 

Condenamos a calda arsenical, porque tem o in­
conveniente de alterar o sabor dos frutos, mas a titulo 
de curiosidade damos sua formula : 

Ar«niato de chumbo, 500 gn; Açucar mascavo, 7 
quilo ; Agu,, 100 litro,. 

�utro processo de combater as moscas 
Aplicam se, nos pomirc,, frascos de vidro, denominado, 
"C,ça-mcica", na proporção de um frarco par, c,da 
três arvores com as soluções atrativas de que damos , 
tormuh: 

C,ldo de lar2nja,, 200 a 300 c. e; Agua, 100 litros; 
F,relo de trigo, 100 grama,; Agua, 1 lrtro. 

Misturar o c2ldo de lar2nj,,, o farelo e a agua e 
apl,cor as soluções depois de 24 a 48 horas, coando a 
mistur:a. 

O caldo é colocado no "mosqueiro" 100 e. c. e 
dependurado n• laranjeira cm ponto sombrio, a fim de 
evitar os raios sol.re,. 

Renova se a aplicação de 10 em 10 dias. 
(Conclue no próximo número) 
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(111,,;nn l\fudelo para monta- 1
CAMARAS FRlGORIFICAS. SORVETEIRAS E B�LCÕES FRIGORIFICOS

Geladeiras Comerciais e 
Domesticas 

Acessórios para refrigeração 
em geral 
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Desde 1926 o lnternationol serve o Brasil t,� 

portando mercodorios e gêneros de primeira n• 
cessidade dos centros produtores aos centros 
consumidores. 
Do Norte ao Sul, o rede de distribuidores , 

o 

IIITUMATIONA\ 
HARWlSfU 

concessionários lnternotionol está sem. 
pre oo dispôr dos proprietários ele 
caminhões lnterootional poro prestar• 
lhes assis tência mecânico MC81s6rla. 

eoncesslonarios nesta cidade 

Alberto Cocozza. S. A. 

Srs. PAIS! 

) 1 

Não comp11em caro 

A Alfaiataria 

Santos 
O F E R E C E  
UNIFO R MES 
COLEGIAIS, 
C A MIS A S  
OLIMPICAS, 
MEIAS SOU­
OUETES,EM­
B L E M AS, 
ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

Alfaia.taria 

SANTOS 
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS OE N. tGu,usO 

Rua Marechal Floricno, 1968. Tel. 2SO

(EIA FRENTE A PONTE DA ESTAÇÃO) 

Nov;i lguassú Estado do RIO 
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